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1 - Premissas e Equipe Técnica  
 

Com o passar do tempo e o alto tráfego viário da cidade de Juína, a recuperação do pavimento é 
inevitável tanto para a mobilidade urbana quanto para a qualidade de vida da população. 

 
2 -  Introdução 
 

As vias urbanas podem ser comparadas as veias, que transportam o sangue (pessoas) a todas as 
partes do corpo (cidade), principalmente ao coração e pulmões (centro), oxigenando a economia 
e dando vida a cidade. Assim como o sangue precisa que estes caminhos estejam em boas 
condições para o perfeito funcionamento do corpo, as pessoas necessitam de vias em boas 
condições para movimentarem-se com qualidade dentro do município. 

Em grande parte das vias urbanas convivemos com tráfego médio ou elevado (ônibus e 
caminhões), sendo este último dito como tráfego comercial e o que mais danifica os pavimentos 
existentes. A tentativa do poder público de dar uma resposta imediata, muitas vezes resulta em 
soluções inadequadas de manutenção, sendo estas em sua grande maioria, senão total, de ordem 
corretiva, o que se sabe, de maior custo aos cofres públicos. 

Este projeto visa um novo conceito, dentro do Município, de recuperação e manutenção dos 
pavimentos de vias urbanas. Ainda que se utilize da manutenção corretiva para atender o passivo 
existente, o projeto visa em: 

• Boa técnica disponível e possível; 
• Proporcione melhor trafegabilidade, conforto e segurança a condutores e pedestres; 
• Atue de forma preventiva e preditiva, prolongando a vida útil dos pavimentos; 

 

Para fins de elaboração e quantificação dos serviços a serem executados, toma-se por princípio 
que as técnicas a serem utilizadas compreendem, principalmente: 

• Execução de remendos superficiais; 
• Execução de remendos profundos; 
• Fresagem; 
• Reperfilagem; 
• Remoção e execução de base de brita graduada; 
• Aplicação de PMF (pre misturado a frio) em recapeamento; 
• Revitalização com micro revestimento asfáltico;  
• Sinalização horizontal. 

 
  



3 - Vias selecionadas  
 

Os critérios adotados foram por vias com alto tráfego de veículos leves e ônibus, considerando 
também o estado atual do pavimento e a importância delas na mobilidade urbana. 

Relação de vias contempladas no projeto localizadas no lado leste da cidade: 

 
 

 

 

RELAÇÃO DAS RUAS PARA O MICRORREVESTIMENTO 
LOGRADOURO TIPO 

DE VIA 
ESTACA EXTENSÃ

O (m) 
LARG
. (m) 

ÁREA 
(m²) Inicia

l   Fraçã
o 

Fina
l   Fraçã

o 

Av. Londrina Rotatóri
a 0 + 0,00 13 + 3,34 263,34 10,00 2.633,40 

Av. Londrina Simples 0 + 0,00 33 + 15,53 675,53 15,00 10.132,95 

Av. Londrina Dupla 
Ld 0 + 0,00 31 + 14,40 634,40 7,20 4.567,68 

Av. Londrina Dupla 
Le 0 + 0,00 32 + 9,74 649,74 7,20 4.678,13 

Av. Ives Ortolan Dupla 
Ld 0 + 0,00 13 + 16,17 276,17 7,80 2.154,13 

Av. Ives Ortolan Dupla 
Le 0 + 0,00 15 + 1,39 301,39 7,80 2.350,84 

Av. Dos Jambos Simples 0 + 0,00 17 + 6,99 346,99 10,00 3.469,90 

Av. Dos Jambos Dupla 
Ld 0 + 0,00 34 + 16,80 696,80 8,10 5.644,08 

Av. Dos Jambos Dupla 
Le 0 + 0,00 34 + 18,00 698,00 8,00 5.584,00 

Av. Odair Veronese Dupla 
Ld 0 + 0,00 13 + 10,00 270,00 8,00 2.160,00 

Av. Odair Veronese Dupla 
Le 0 + 0,00 13   12,52 272,52 8,00 2.180,16 

Av. Hilda P. Pedroti Dupla 
Ld 0 + 0,00 35 + 13,07 713,07 7,10 5.062,80 

Av. Hilda P. Pedroti Dupla 
Le 0 + 0,00 36 + 6,27 726,27 7,10 5.156,52 

Av. Dos Beija Flores Simples 0 + 0,00 22 + 14,40 454,40 9,00 4.089,60 
Av. Mato Grosso Simples 0 + 0,00 17 + 0,00 340,00 13,00 4.420,00 
Av. Mato Grosso Simples 17 + 0,00 32 + 0,00 300,00 13,50 4.050,00 
Av. Mato Grosso Simples 32 + 0,00 48 + 18,26 338,26 13,00 4.397,38 

Av. Edson Carlos Martins Simples 0 + 0,00 41 + 8,71 828,71 9,80 8.121,36 
Av. Gabriel Muller Simples 0 + 0,00 27 + 15,84 555,84 9,00 5.002,56 

Av. Gabriel Muller Dupla 
Ld 0 + 0,00 11 + 11,55 231,55 8,00 1.852,40 

Av. Gabriel Muller Dupla 
Le 0 + 0,00 11 + 11,15 231,15 8,00 1.849,20 

Av. Gabriel Muller Simples 0 + 0,00 19 + 2,69 382,69 10,10 3.865,17 

Av. 9 de Maio Dupla 
Ld 0 + 0,00 9 + 15,00 195,00 8,00 1.560,00 

Av. 9 de Maio Dupla 
Ld 9 + 15,00 28 + 0,00 365,00 11,90 4.343,50 

Av. 9 de Maio Dupla 
Ld 28 + 0,00 35 + 12,40 152,40 8,00 1.219,20 

Av. 9 de Maio Dupla 
Le 0 + 0,00 9 + 5,00 185,00 9,00 1.665,00 

Av. 9 de Maio Dupla 
Le 9 + 5,00 27 + 0,00 355,00 10,90 3.869,50 

Av. 9 de Maio Dupla 
Le 27 + 0,00 35 + 9,00 169,00 9,00 1.521,00 



4 - Patologias e Soluções Propostas 
 

Com base na análise do levantamento de campo, a equipe chegou ao seguinte resultado quanto 
as patologias encontradas, listadas no quadro abaixo: 

Descrição das Patologias Encontradas 
 

Identificadas as patologias, passou-se a analisar as possíveis soluções para cada caso, onde a 
seguir estão relacionadas e especificadas cada uma das soluções adotadas. Os quantitativos 
estimados serão apresentados nas descrições de cada uma das ruas bem como as respectivas 
planilhas de custo individual. 

Execução de Remendos Superficiais 

Remendo superficial é aplicado quando a patologia detectada não atinge a camada estrutural do 
pavimento, onde como medida emergencial (manutenção corretiva) é feito operação tapa buraco 
que geralmente ocorre após um período de intensas chuvas (figura 1). 

Figura 1: operação tapa buraco 

 
Fonte: Figura de Internet 

Este busca tratar os remendos superficiais como forma de manutenção preventiva, ou seja, antes 
mesmo de se formar a panela (buraco). Para tanto se faz necessário a observância das técnicas a 
serem aplicadas neste tipo de conserto como mostrado nas figuras a seguir (2 a 7). 
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Figuras 2 a 7: Sequência de Execução de Remendo Superficial 

 
  Figura 2: recorte da área danificada   Figura 3: readequação da camada de base 

 
  Figura 4: imprimação da camada de base   Figura 5: compactação do PMF 

 
  Figura 6: compactação do PMF   Figura 7: Remendo superficial executado 

Fonte: material didático  

Execução de Remendos Profundos 

Remendos profundos são aqueles que se fazem necessários quando a patologia detectada atinge 
as camadas estruturantes dos pavimentos que geralmente tem ocorrências localizadas em função 
do surgimento de “borrachudos”. 

Para a execução deste serviço se faz necessário a remoção do solo mole através de escavação 
manual ou mecânica e a posterior recomposição do subleito (areia ou rachão) e das camadas de 
sub-base e base de brita graduada, feitos estes reparos aplicam-se as técnicas semelhantes às de 
remendos superficiais. As figuras a seguir exemplificam o trabalho. 



Figura 8: Sequência de execução de remendo profundo 

 

Fresagem 

A fresagem consiste no corte de uma ou mais camadas de um pavimento asfáltico por 
intermédio de processo mecânico a frio. Efetuam-se cortes por movimento rotativo contínuo, 
elevando-se depois o material fresado para o caminhão basculante que irá efetuar o transporte do 
material para o local de destino. É utilizada para remoção da Capa Asfáltica já em estado de 
fadiga e para corrigir deformações plásticas do revestimento asfáltico. Emprega-se a fresa em 
pequenos panos (remendos superficiais) ou em panos maiores reconstrução da capa Asfáltica. 

 
 
 
 
 

Figura 9: fresadora em atividade 

Fonte: material didático dos autores 



 
Fonte: Imagem de Internet 

Reperfilagem 

A reperfilagem (arrastão) consiste em técnica utilizada para a regularização do revestimento 
existente, podendo ser este de diversos tipos, com o uso de motoniveladora ou com uso de 
vibroacabadora de asfalto. 

Deve ser observado a limpeza do revestimento a ser reperfilado bem como a perfeita execução 
da pintura de ligação. Após o espalhamento com a moto niveladora utiliza-se de rolo compactador 
pneumático para a consolidação do revestimento, podendo também a posteriori ser utilizado rolo 
liso para o acabamento da superfície. Figuras 10 a 13 mostram a sequência executiva da 
reperfilagem. 

 Figura 10: limpeza mecânica   Figura 11: revestimento com pintura de ligação  
 

 
 

Figura 12: reperfilagem com CA   Figura 13: compactação do CA de reperfilagem  
 

 
Fonte: Imagens de Internet 



Aplicação da massa asfáltica (PMF) em revestimento novo e recapeamento 

Consiste na execução de camada de asfalto sobre base de brita graduada ou sobre camada 
preexistente de revestimento asfáltico devidamente tratados com imprimação ou/e pintura de 
ligação, com o uso de Moto niveladora ou vibro acabadora e rolos compactadores (pneumático e 
tambor liso). 
 
 

Figura 15: Execução de revestimento asfáltico  

 

 

Revitalização com micro revestimento asfáltico 

Micro revestimento asfáltico consiste de agregados de graduação contínua e emulsão asfáltica 
modificada por polímeros, de ruptura rápida (quick setting), para a reabilitação da superfície de 
pavimentos asfálticos, projetada para ser aplicada em consistência fluida, com o uso de 
equipamento especializado. Sua aplicação se dá, também para fins de rejuvenescimento do 
revestimento, principalmente em ruas com grande quantidade de remendos, trazendo maior 
conforto aos usuários tanto no aspecto de superfície de rolamento como no aspecto visual. 

Figura 16: rejuvenescimento com micro revestimento asfáltico 
 

 
Fonte: Imagem de Internet 

 

 

 

 



5 - Diagnóstico das Patologias e Solução Proposta das Vias 
5.1 AV. LONDRINA ‐ ROTATORIA 

Situação e Localização 

ROTATORIA DO SUPERMERCADO PASQUALOTTO
Imagens e algumas patologias 



5.2 AV. LONDRINA ‐ PISTA SIMPLES  

Situação e Localização 

Imagens e algumas patologias  



5.3 AV. LONDRINA – PISTA DUPLA 

Situação e Localização 

Imagens e algumas patologias 



5.4 AV. IVES ORTOLAN – PISTA DUPLA   

Situação e Localização 

Imagens e algumas patologias 



5.5  AV. DOS JAMBOS – PISTA SIMPLES 

Situação e Localização 

Imagens e algumas patologias 



5.6  AV. DOS JAMBOS – PISTA DUPLA 

Situação e Localização 

Imagens e algumas patologias 



 5.7  AV. ODAIR VERONESE – PISTA DUPLA 
Situação e Localização 

 
 

 
Imagens e algumas patologias 

 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

  



 5.8  AV. HILDA P. PEDROTI – PISTA DUPLA 
Situação e Localização 

 
 

Imagens e algumas patologias 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

    

  

 



5.9  AV. DOS BEIJA FLORES  – PISTA SIMPLES 

Situação e Localização 

 
 
 

Imagens e algumas patologias 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

  



 5.10  AV. MATO GROSSO – PISTA SIMPLES 
Situação e Localização 

 
 
 

Imagens e algumas patologias 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 

  



 5.11  AV. EDSON CARLOS MARTINS – PISTA SIMPLES 
Situação e Localização 

 
 
 

Imagens e algumas patologias 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

  

  



 5.12  AV. GABRIEL MULLER – PISTA SIMPLES 
Situação e Localização 

 
 
 

Imagens e algumas patologias 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

  

  



 5.13  AV. GABRIEL MULLER – PISTA DUPLA  
Situação e Localização 

 
 
 

Imagens e algumas patologias 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

  

  

  



5.14  AV. 9 DE MAIO – PISTA SIMPLES 

Situação e Localização 

 
 

 
Imagens e algumas patologias 

 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

  



5.15  AV. 9 DE MAIO – PISTA DUPLA 

Situação e Localização 
 

 
 
 

Imagens e algumas patologias 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

  



5.16 - Resumo Geral das Vias, Diagnóstico e Solução 
Proposta 
 

Resumo Geral das Vias, Diagnóstico e Solução Proposta 

ITEM NOME DA RUA DIAGNOSTICO SOLUÇÃO 

1 AV. LONDRINA - ROTATORIA   D   R REMENDOS SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

2 AV LONDRINA - PISTA SIMPLES J  TB  D  P  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

3 AV LONDRINA - PISTA DUPLA J  TB  D  P  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

4 AV. IVES ORTOLAN - PISTA DUPLA D  R REMENDOS SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

5 AV. IVES ORTOLAN - PISTA 
SIMPLES D  R REMENDOS SUPERFICIAIS  

LOCALIZADOS  +  MRA 

6 AV. DOS JAMBOS - PISTA SIMPLES J  TB,  D  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

7 AV. DOS JAMBOS - PISTA DUPLA J  TB,  D  R 
REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS, REPERFILAMENTO  +  
MRA 

8 AV. HILDA P. PEDROTTI - PISTA 
DUPLA 

J  JE  TB  TBE  ALP    
D  P  R 

REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS, REPERFILAMENTO  +  
MRA 

9 AV. DOS BEIJA FLORES D  R REMENDOS SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

10 AV. MATO GROSSO - PISTAS 
SIMPLES J  TB  D  P  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  

LOCALIZADOS  +  MRA 

11 AV. EDSON C. MARTIS J  TB  D  P  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

12 AV. GABRIEL MULLER - PISTAS 
SIMPLES J  TB  D  P  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  

LOCALIZADOS  +  MRA 

13 AV. GABRIEL MULLER - PISTA 
DUPLA J  TB  D  P  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  

LOCALIZADOS  +  MRA 

14 AV. 9 DE MAIO - PISTAS SIMPLES D  R REMENDOS SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

15 AV. 9 DE MAIO - PISTA DUPLA J  TB  D  P  R REMENDOS PROFUNDOS E SUPERFICIAIS  
LOCALIZADOS  +  MRA 

 

 
 
 



6 - Memorial descritivo  
 

1.0  - ADMINISTRAÇÃO, INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS, SINALIZAÇÃO 
DA OBRA E ENSAIOS.  

1.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A Contratada será responsável pelo armazenamento e guarda dos materiais e equipamentos 
utilizados na execução dos serviços. 

De acordo com a demanda estabelecida pela Prefeitura, previamente ao início das obras, a 
Contratada deverá apresentar um cronograma executivo, com a previsão da execução de todos os 
trechos/serviços dentro do prazo estabelecido, o qual deverá ser aprovado pela Prefeitura. 

A Contratada manterá, nas frentes de obra, obrigatoriamente uma equipe responsável pela 
administração da obra, qualidade e produtividade dos serviços, de modo a garantir a completa 
eficiência durante o desenvolvimento dos serviços. 

1.1.1 ENGENHEIRO CIVIL 

A Empresa executora do contrato deverá indicar um Responsável Técnico, Engenheiro Civil, 
comprovando a sua habilitação através da apresentação do seu registro de Profissional no 
CREA/MT e Atestado de Responsabilidade Técnica (ART) ao qual se responsabilizará pela 
execução dos serviços contratados. 

1.1.2 ENCARREGADO GERAL 

A empresa executora do contrato manterá um Encarregado Geral ao qual se responsabilizará pelo 
gerenciamento e execução dos serviços contratados. 

 

1.1.3 GUARDA NOTURNO 

A Empresa Contratada devera providenciar um vigia noturno para suas instalações provisórias e 
equipamentos. 

 

1.2 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

De acordo com a demanda de serviço e em acordo com a Prefeitura, a Contratada providenciará 
as instalações provisórias conforme o indicado na planilha orçamentária. 

É de responsabilidade da Contratada durante a execução dos serviços, a disponibilização de 
instalações e equipamentos em quantidade necessária e suficiente para atender as equipes de 
trabalho nas condições previstas. 

O custo da mobilização e desmobilização devem representar todas as despesas com o transporte, 
montagem e desmontagem de equipamentos e instalações. É importante considerar que os 
deslocamentos serão feitos da capital até o local da obra, entre as diversas vias que compõe o 
objeto. 

A Contratada será responsável pelo transporte e deslocamento interno e externo de todos os 
materiais, equipamentos, amostras e funcionários. 



1.3 - SINALIZAÇÃO DE OBRA 

Em caso de necessidade, de acordo com a demanda de serviço, e em acordo com a Prefeitura, a 
Contratada providenciará a sinalização de obra, conforme o indicado na planilha orçamentária.  

É de responsabilidade da Contratada implantar e manter no trecho em serviço todos os elementos 
de advertência e sinalização provisória necessária a segurança do trânsito local. 

1.4 - ENSAIOS TÉCNICOS 

Em caso de necessidade, de acordo com a demanda de serviço, e em acordo com a Prefeitura, a 
Contratada providenciará os ensaios técnicos necessários, conforme o indicado na planilha 
orçamentária. 

2.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO E DIVERSOS 

2.1 - PAVIMENTAÇÃO 

2.1.1 - REMENDO PROFUNDO COM REMOÇÃO DE PAVIMENTO, 
INCLUSIVE TRANSPORTE, CARGA E DESCARGA DMT ATÉ 5 KM. 

De acordo com a demanda de serviço, e em acordo com a Prefeitura, a Contratada providenciará 
os serviços de remendo profundo, com remoção de pavimento, profundidade em torno de 40cm, 
com rachão compactado e BGS adensada, , imprimação com CM30 e 4cm de PMF, inclusive 
transporte, carga e descarga DMT até 5 km para o bota fora e 5,0  km para o transporte de PMF, 
conforme o indicado na composição de serviço. 

2.1.2 - REMENDO SUPERFICIAL COM FRESAGEM DE PAVIMENTO  
ASFÁLTICO (PROFUNDIDADE 3,0 CM) INCLUSIVE TRANSPORTE 
CARGA E DESCARGA DMT ATÉ 5 KM, IMPRIMAÇÃO E PMF 

De acordo com a demanda de serviço, e em acordo com a Prefeitura, a Contratada providenciará 
os serviços de remendo superficial, com fresagem de pavimento asfáltico 3cm, imprimação com 
RR2C e 4cm de PMF, DMT até 5 km para o bota fora e 5,0 Km para o transporte de PMF, 
conforme o indicado na composição de serviço. 

2.1.3 - FRESAGEM DE PAVIMENTO ASFÁLTICO (PROFUNDIDADE  
3,0 CM) INCLUSIVE TRANSPORTE CARGA E DESCARGA DMT ATÉ 5 
KM 

Os serviços consistem na execução de fresagem de capa asfáltica, com espessura de 3 cm. 

Considera-se, para este projeto, que todos os pontos a serem fresados são de alto grau de 
interferência por se tratar de obras em vias urbanas, o que influencia diretamente na produção. 

A sistemática a ser empregada para a execução e o controle da remoção de camadas betuminosas 
existentes pelo processo de fresagem a frio, está estabelecida com ênfase para: 

a) Remoção da camada asfáltica deteriorada existente na via para aplicação de uma nova 
camada asfáltica; 

b) Promover o aumento do coeficiente de atrito da pista de rolamento; 

c) Promover a regularização da superfície de rolamento existente. 

A fresagem a frio do pavimento deve ser executada nas condições e sequência construtiva descrita 
a seguir: 



a) Delimitação das áreas a serem tratadas, com tinta de sinalização e a definição da 
profundidade de fresagem, de acordo com o projeto; 

b) Deverá ser zelado para que as áreas fresadas não resultem em degrau na 
pista,executando a borda da faixa fresada na forma de cunha ou chanfro. A área fresada 
deve receber nova camada de concreto asfáltico imediatamente após concluída, 
observadas as boas condições meteorológicas, de modo a reestabelecer o nível do 
pavimento e as condições de segurança viária. 

c) O material fresado deve ser imediatamente elevado para carga dos caminhões e 
transportado até o local determinado. 

d) Limpeza da superfície resultante logo após a execução da fresagem, com o uso 
obrigatório de vassouras mecânicas com auto recolhimento dos resíduos, objeto da 
varrição; 

e) Tratamento da superfície resultante da fresagem em pontos fracos, onde permaneçam 
buracos ou ocorram desagregações. Nesses casos, devem ser tomadas as medidas a 
seguir escritas: 

I. Ocorrência de buracos ou desagregação localizada: execução de reparo localizado 
superficial com PMF, precedido de pintura de ligação; 

II. Desagregação generalizada: remoção do material solto, por fresagem ou outro processo 
apropriado, recomposição da camada granular subjacente (se necessário) e/ou execução de 
camada adicional de concreto asfáltico. Para tanto, tomar previamente as medidas cabíveis 
relativas à limpeza da superfície e pintura de ligação. 

Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham ser necessários para a 
execução satisfatória dos serviços. Os equipamentos requeridos são os descritos a seguir: 

a) Máquina fresadora: 

I. Para a execução do serviço da fresagem, dever ser utilizada máquina fresadora 
Autopropulsionada, por movimento rotativo de tambor dotado de dentes de corte (bits) ou através 
de tambor para microfresagem, com largura mínima de 0,5 m; 

II. A fresadora deve ter dispositivo de regulagem de espessura da camada do pavimento que 
é removida, comando hidrostático e possibilidade de fresar a frio na largura necessária; 

b) Vassoura mecânica autopropulsionada para promover a limpeza da superfície 
resultante da fresagem e que disponha de caixa para recebimento do material; 

c) Equipamento para aplicação de jato de ar (SOPRADOR), para auxiliar na limpeza da 
superfície resultante da fresagem; 

d) Caminhões basculantes, para atender o transporte de material fresado até o local de 
estocagem; 

e) f) Ferramentas manuais diversas. 

O fornecimento de água, óleo diesel, óleo lubrificante, graxa, apoio para eventual manutenção do 
equipamento em suas instalações ou de terceiros será executado pela Contratada. 

Os materiais escavados deverão ser transportados até o local indicado (BOTA FORA). 
 

2.1.4 - EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO (CM-30) 

De acordo com a demanda de serviço, e em acordo com a Prefeitura, a Contratada providenciará 
os serviços de execução de imprimação (CM-30), conforme o indicado na planilha orçamentária. 



2.1.5 - RECOMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE PMF, CAMADA 
DE ROLAMENTO. 
Recomposição do pavimento em PMF, com projeto enquadrado dentro da faixa “D” do DNIT e 
aprovado pela, com espessura de 3,0 cm. 

O PMF será aplicado após a pintura de ligação ter sido efetuada e observado o período de ruptura. 
Sobre a pintura de ligação efetuada, a mistura será espalhada mecanicamente com vibro 
acabadora / moto niveladora. 

Os serviços exigem normalmente o seguinte: 

a) Limpeza da área a ser realizada a capa asfáltica com a varrição dos locais com vassoura 
mecânica, obrigatoriamente; 

b) Pintura de ligação, numa taxa de 0,5 l/m² com emulsão asfáltica catiônica tipo RR - 1Cou 
RR- 2C; 

c) Transporte do PMF; 

d) Espalhamento do PMF com vibro acabadora / moto niveladora e compactação com rolo 
de pneus e rolo tandem liso. 

Características dos Agregados:  

a) A mistura de agregados resultará da combinação adequada de frações de agregados 
proveniente de pedreira indicada; 

b) Cuidados especiais deverão ser adotados na britagem, de sorte a evitar a produção de 
agregado excessivamente lamelar. O agregado deve apresentar Índice de Forma superior a 
0,6 de acordo com o método DNER-ME-96/94; 

c) A mistura de agregados deverá satisfazer aos requisitos da faixa granulométrica “D” do 
DNIT. 

Características das Emulsões Asfálticas e Asfaltos Diluídos: 

A Contratada deverá apresentar a Prefeitura os ensaios de Viscosidade Saybolt-Furol fornecidos 
pela distribuidora de modo a comprovar que o material empregado está dentro das especificações. 

Característica do Ligante Betuminoso:  

Será empregado como ligante betuminoso RL-1C; 

Composição da Mistura Betuminosa: 

a) O PMF deverá atender a faixa “D” do DNIT, atendendo todas as suas especificações 
quanto aos materiais; 

b) A Contratada deverá elaborar o projeto (traço da mistura) do PMF, o qual deverá ser 
submetido à Prefeitura para exames e eventuais modificações; 

c) Cuidados especiais deverão ser adotados na dosagem, no sentido de conferir condições 
adequadas de vazios à mistura de maneira a que sejam evitados problemas de exsudação; 

d) Durante a produção, a granulometria da mistura poderá sofrer variações em relação à 
granulometria de projeto, respeitada as tolerâncias máximas especificadas; Recomendações 
para Execução. 

 

 



2.1.6 - MICRO REVESTIMENTO ASFÁLTICO A FRIO COM EMULSÃO 
MODIFICADA POR POLÍMERO H=1,50CM 

O serviço de MICRO REVESTIMENTO ASFÁLTICO A FRIO COM EMULSÃO 
MODIFICADA POR POLÍMERO H=1,50cm deverá ser executado de acordo com a norma 
DNIT 035/2005 - ES, composição granulométrica da mistura enquadrada como FAIXA I, e 
normas outras pertinentes, sempre previamente aprovado pela Prefeitura da DPOV/SMO. 
 

2.1.7 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Deverá ser executada conforme o projeto específico de cada via e de acordo com a planilha 
orçamentária. 

 

6.1 -  Especificações de serviços 
 

• NORMA DNIT 154/2010 - ES Pavimentação asfáltica – Recuperação de defeitos em 
pavimentos asfálticos - Especificação de serviço. 

• NORMA DNIT 159/2011-ES Pavimentos asfálticos – Fresagem a frio – Especificação de 
serviço. 

• NORMA DNIT 144/2014-ES Pavimentação - Imprimação com ligante asfáltico 
Especificação de serviço. 

• NORMA DNIT 153/2010 - ES Pavimentação asfáltica – Pré- misturado a frio com 
emulsão catiônica convencional - Especificação de serviço. 

• NORMA DNIT 035/2018 - ES Pavimentação asfáltica – Micro revestimento asfáltico – 
Especificação de serviço.  



MUNICÍPIO DE JUÍNA - DECRETO N.º 374, de 25 de Junho de 2014

7 - TRIBUTOS MUNICÍPIO DE JUÍNA

MUNICÍPIO DE JUÍNA - LEI COMPLEMENTAR Nº 1.905, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2019.
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CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
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DECLARAÇÃO DO PROJETO DA SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

 

 

              Declaro para os devidos fins que as vias objeto desse projeto de 

Revitalização do Pavimento Asfaltico, que o projeto de Sinalização Viária 

vertical e horizontal a serem executadas nas vias públicas foi elaborado de acordo 

com os manuais de “Sinalização Vertical de Regulamentação” – Vol. 01, 

CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução 180, de 26/08/05, e de 

“Sinalização Horizontal – Vol IV, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da 

Resolução 236, de 11/05/07, e estão de acordo com as normas (NBR) de ABNT 

que tratam do assunto, estando aprovado pelo órgão de transito local. 

 Declaro ainda, responsabilidade pela conservação e manutenção 

periódica dos dispositivos de sinalização. 

 
 

 

 
Juína-MT, 27 de setembro de 2021. 

 
 
 
 
 
 
 

                                                         
   ________________________________ 

Regis Adriano Ferlete 
Engenheiro Projetista 
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